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RESUMO 

 

Com o objetivo de caracterizar a população de Ocypode quadrata, ao longo 

de um ciclo anual, na Praia Brava, Itajaí, SC, Brasil, foram realizadas coletas 

mensais durante o período de Maio/2003 á Julho/2004 em toda extensão da 

Praia Brava. Os exemplares foram capturados no período noturno, com o 

auxilio de um puçá (com um aro de metal com 30cm de diâmetro, cabo de 

madeira com 1,5 metros de comprimento e malha de 5mm) e manualmente, 

utilizando-se liquinho a gás (faixo dirigido) como fonte luminosa. Para a 

caracterização da alimentação foi utilizado o método dos pontos e da 

freqüência de ocorrência. Para análise da distribuição de tocas foi utilizado o 

método de transects. Foram capturados 649 exemplares sendo 241 machos 

(37%), 255 fêmeas (39%) e 153 juvenis de sexo indeterminado (24%). Com 

exceção de maio/03, agosto/03, maio/04 e julho/04, a proporção entre os sexos 

foi de 1:1. A amplitude de variação da largura da carapaça foi de 0,8 a 3,2cm 

para machos e fêmeas e de 0,4 a 1,2cm para os jovens de sexo 

indeterminado. A expressão da relação entre o peso do corpo e a largura da 

carapaça foi de Wt= 0,7134 .  Wid = 2,7983. A análise da distribuição espacial 

indicou uma preferência para a construção das tocas entre 9 e 18 metros de 

distância da linha d` água na região de praia e de 3 a 6 metros de distância em 

relação a linha superior da praia na região de dunas. A análise do conteúdo 

estomacal demonstrou que o espectro trófico do caranguejo O. quadrata foi 

composto por 16 itens alimentares, sendo que Insecta, Crustácea, Vegetal e 

MNI destacam-se como elementos básicos na dieta da espécie.  Mammalia, 

Insecta e Crustácea, foram as categorias alimentares mais consumidas por 

Speotyto cunicularia, sendo que Ocypode quadrata foi o segundo item 

alimentar em importância para a espécie.  
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1- INTRODUÇÃO 

 

Caranguejos do gênero Ocypode (FABRICIUS, 1978), conhecidos como 

caranguejos fantasmas, são comumente encontrados em praias arenosas 

tropicais e subtropicais em torno do mundo.  Estão representados no Atlântico 

Ocidental pela espécie Ocypode quadrata, as quais ocorrem desde as Ilhas 

Rhosde, U.S.A até o Rio Grande do Sul, Brasil (MELO, 1996). 

 Apesar de sua vasta distribuição geográfica pouco se sabe sobre a 

biologia, reprodução (FRANSOZO, 2002), hábitos alimentares e papel ecológico 

desta espécie ( WOLCOTT, 1978). 

HARLEY (1972, in FRANSOZO, 2002) estudou a biologia reprodutiva de O. 

quadrata ao longo da costa central do Texas, mas sua ampla distribuição justifica 

outros estudos em áreas geográficas distintas para investigar as variações ou 

padrões de distribuição. 

MILNE & MILNE (1946), constataram que os indivíduos adultos de Ocypode 

quadrata são sensíveis ao frio, mas apresentam boa resistência ao calor, 

dependendo do grau de umidade de seus canais branquiais. Segundo HALEY 

(1972, in ALBERTO & FONTOURA, 1999), estudos feitos no Texas, registraram a 

tolerância da espécie a temperatura, sendo 16o C como a mínima extrema de 

atividade normal. 

Na literatura brasileira são escassos os trabalhos sobre os caranguejos que 

não possuem valor comercial. Dentre estas espécies, destaca-se O. quadrata, que 

se distribui ao longo de todo litoral brasileiro e que se encontra com freqüência na 

região da Praia Brava, SC. 

 O litoral de Santa Catarina possui cerca de 561 Km de extensão, e em sua 

porção centro-norte esta compreendida entre os municípios de Tijucas e Barra 

Velha, apresentando diversos sistemas costeiros que conferem grande valor 

paisagístico à região (GUEDES, 1996). O Município de Itajaí situa-se nesta região 

com uma área de 303,6 Km2, e uma população de 134.797 habitantes 

(IBGE,1997). A Praia Brava situada na região de Itajaí, é um dos últimos locais 
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onde encontram-se alguns ecossistemas costeiros em bom estado de 

conservação como dunas, restinga e remanescentes de Floresta Atlântica. 

 Uma das espécies existentes, e mais abundantes em toda extensão da 

Praia Brava, é o caranguejo O. quadrata, conhecido vulgarmente como 

caranguejo-fantasma, vasa-maré, guaruça, guriça, maria-farinha (SANTOS, 1982) 

ou siripidoca (SAWAYA, 1939). habitantes de praias arenosas, constroem suas 

tocas no supralitoral, desde a marca mais alta da linha da água até a área de 

encosta das dunas (RATHBUM, 1918); suas tocas estão separadas  podendo 

alcançar um metro ou mais de profundidade, estando geralmente inclinadas, e em 

forma de “J”  (BARNES, 1990).   

O caranguejo fantasma possui hábito noturno e desce ao limite inferior da 

praia para capturar bivalves e tatuíras ou para alimentar-se de detritos orgânicos, 

atuando como transferidores de energia em diferentes níveis tróficos (PHILLIPS, 

1940; FALES, 1976). 

Seus olhos são bem desenvolvidos, e quando perturbados desaparecem 

rapidamente nas galerias, as quais são localizadas, mesmo no escuro, através de 

uma memória proprioreceptiva de contato. Se perturbados fora do curto limite 

sinestésico doméstico ou se levados para longe da área de sua galeria, correm 

para a água ou para o lado terrestre da praia e depois, localizam novamente à 

zona da galeria através de indícios visuais (BARNES, 1990). 

Segundo WOLCOTT (1978) o hábito de se ocultarem em tocas é importante 

fator de sobrevivência nas praias cujo tráfico de pessoas é intenso. A atividade 

humana em praias arenosas pode ter importantes conseqüências para os animais 

e plantas que vivem nestes habitats, sendo que as áreas superiores das praias 

expostas, são tipicamente habitadas por diversas espécies de anfípodas, 

isópodes, insetos, pequenos mamíferos e caranguejos, sendo estes os 

invertebrados mais encontrados nestas áreas por causa do seu tamanho e 

atividade (BARROS, 2001). 

Devido a grande diversidade de organismos encontrados nestas áreas, as 

aves de rapina apresentam um importante papel na cadeia alimentar, sendo 

predadora de pequenos invertebrados e mamíferos (BUENO, 2003).  
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Dentre as aves de rapina que se alimentam de pequenos mamíferos e tem 

ampla distribuição geográfica no Brasil, desatacam-se as corujas Strigiformes tyto 

alba e Speotyto cunicularia. Devido à facilidade de se encontrar pelotas de 

regurgito e fezes faz-se viável, estudos relacionados a ecologia trófica (BUENO, 

2003). 

A coruja buraqueira Speotyto cunicularia (MOLINA, 1782), distribui-se por 

quase toda a América do Sul e Central, além de todo o sudoeste do Canadá, 

oeste e sul dos Estados Unidos, sendo uma das corujas mais comuns em muitas 

localidades (SiCK, 1997). É encontrada com freqüência em praias, campos e 

savanas, além de áreas próximas a plantios e pastagens, estando ausente áreas 

florestadas (BUENO, 2003). 

Espécie de hábitos diurnos e crepusculares alimenta-se de artrópodes, 

anfíbios, répteis, aves e pequenos mamíferos, sendo considerada a mais 

generalista por explorar uma maior variedade de presas (MARTINS & EGLER, 

1990). 

Observações preliminares indicam que a coruja-buraqueira (Speotyto 

cunicularia), utiliza o caranguejo O. quadrata como um item de sua dieta, visto que 

é freqüente a presença de fragmentos de carapaça e apêndices ao redor de sua 

toca. 
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2- OBJETIVOS 

 

2.1- Objetivo Geral: 

Caracterizar a população de Ocypode quadrata, ao longo de um ciclo anual, 

na Praia Brava, Itajaí, SC. 

 

2.2- Objetivos Específicos: 

 - Caracterizar a distribuição espacial de O. quadrata nas diversas zonas da 

praia, levando em consideração o tipo de substrato e de vegetação. 

 - Caracterizar a estrutura populacional de O. quadrata ao longo do ano. 

 - Determinar a dieta de O. quadrata através da análise do conteúdo 

estomacal. 

 - Caracterizar a participação de O. quadrata na dieta da coruja Speotyto 

cunicularia. 
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3- ÁREA DE ESTUDO 

 

A Praia Brava está situada entre as coordenadas (26055’ – 26056’ S e 

48037’ – 480 37’ W), na região de Itajaí, situada entre as margens do Oceano 

Atlântico é um ecossistema costeiro com dunas, restinga e remanescentes de 

Floresta Atlântica. Apresenta uma faixa litorânea cuja largura oscila em 34 metros, 

medidos desde a linha d`água até a base exterior das dunas. Possui 

aproximadamente 3.500 metros de extensão, sendo limitada ao norte pela Ponta 

do Farol e sul pela Ponta da Preguiça, estando totalmente exposta as ondulações 

provenientes de quadrante sudoeste (MENEZES, 1999) (Fig. 1). 

 

 

Figura 1. Mapa de localização da área de estudo 
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4- MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1- Trabalho de Campo 

O caranguejo Maria-farinha O. quadrata foi capturado mensalmente na 

Praia Brava, Itajaí, SC, durante o período de maio 2003 a julho de 2004. A praia 

foi dividida em sete áreas, guardando uma distância aproximada de 500 metros 

entre cada área de coleta. No período matutino foi realizado o registro do número 

de tocas por área, utilizando o método do transects. Cada transect apresenta-se 

com um metro de largura, divididos em dois extratos: o superior (desde a estrada 

até o final da duna), e o inferior (do final da duna até o final da praia). Foram 

registrados o número de galerias ao longo da extensão do transect, o seu 

diâmetro foi mensurado com o auxilio de um paquímetro com precisão de 0,01cm, 

sendo os  dados  registrados em fichas de campo. 

No período vespertino foram observados os de ninhos coruja-buraqueira, 

sendo os regurgitos coletados e transportados para o laboratório de biologia, onde 

foram analisados para constatar se O. quadrata faz parte de sua alimentação.  

4.2- Captura dos Caranguejos 

Os caranguejos foram capturados no período noturno com o auxilio de um 

puçá (com um aro de metal de 30 cm de diâmetro, cabo de madeira com 1,5 

metros de comprimento e malha de 5 milímetros), e manualmente, utilizando-se 

liquinho a gás (faixo dirigido) como fonte luminosa. Coletas complementares foram 

realizadas utilizando armadilhas com latas e potes enterrados na areia, deixando 

apenas sua abertura exposta, sendo adicionado isca no interior de cada lata para 

atrair o caranguejo.   

Os exemplares capturados foram acondicionados em sacos plásticos e 

etiquetados por área, sendo conservados em caixas de isopor com gelo até serem 

transportados para o laboratório de biologia, onde foram processados.  
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4.3- Temperatura do ar e água e salinidade 

A cada área de coleta foram registrados os dados de temperatura do ar e 

da água com o auxílio de um termômetro de imersão com coluna de mercúrio, 

com precisão de 0,1ºC, assim como a salinidade da água com o auxilio de um  

refractômetro ótico. 

4.4- Trabalho de Laboratório 

No laboratório de Ciências Biológicas da UNIVALI no Campus I de Itajaí, os 

animais foram pesados em balança semi-analítica com precisão de 0,01g, e 

medida a largura da carapaça (Wid) e comprimento da carapaça (Lt) com um 

paquímetro de precisão 0,01cm. Na seqüência foi determinado os estádios de 

maturação (jovem/adulto) pelo formato e aderência do abdômen aos esternitos 

torácicos conforme TAISSOUN (1969), sendo os jovens considerados como de 

sexo indeterminado quando a sexagem não era possível. Em seguida a carapaça 

foi removida com auxilio de uma tesoura, para a análise do conteúdo estomacal. 

4.5- Análise do conteúdo estomacal 

Os estômagos foram retirados, pesados com precisão de centésimo de 

grama e abertos para a observação e remoção do conteúdo alimentar. Estimou-se 

o estado de repleção estomacal para cada individuo, de acordo com a quantidade 

de alimento ocupada no estômago. A contribuição de cada item, no volume total 

de alimento em um determinado estômago, foi subjetivamente determinada em 

uma escala de pontos com 5 graus (BRANCO 1996). 

 

 

 

 

 

 

Grau de Repleção Estado de Repleção Porcentagem de alimento no estômago Pontos
1 Vazio < 5% 2,5
2 Parcialmente vazio 5 a 35% 25
3 Médio 35 a 65% 50
4 Parcialmente cheio 65 a 95% 75
5 Cheio > 95% 100
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O conteúdo alimentar foi removido, com auxílio de um piscete com água 

destilada e depositado em placa de Petri onde os itens alimentares foram 

identificados, sempre que possível, em nível taxonômico. Os itens do conteúdo 

que não puderam ser identificados, devido ao elevado grau de digestão foram 

considerados como Matéria Orgânica Não Identificada (MONI).  

4.6- Análise dos Dados 

4.6.1 - Crustáceos 
 

Para a caracterização da alimentação foi utilizado o método dos pontos e o 

da freqüência de ocorrência segundo WILLIAMS (1981), WER & HADDON (1987) 

e HAEFNER (1990) in BRANCO (1996). 

 

De acordo com WILLIAMS (1981), o método da freqüência de ocorrência, 

estima a freqüência com que determinado item alimentar ocorre nos estômagos 

segundo a equação: 

 

                        FO = ( bi / n ).100    

                                     

Onde: 

  bi = número de estômagos que contem o i; 

  n = número de estômagos analisados. 

 

De acordo com WEAR & HANDDON (1987), o método dos pontos consiste 

na contribuição relativa de cada item (%), no volume total do alimento presente em 

um determinado estômago, sendo este classificado em uma escala de pontos em 

cinco graus: 1) < 5% = 2,5 pontos (vazio), 2) 5 - 35% = 25 pontos (parcialmente 

vazio), 3) 35 – 65% = 50 pontos (médio), 4) 65 – 95% = 75 pontos (parcialmente 

cheio), 5) > 95% = 100 pontos (cheio). 
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Para a verificação de diferenças entre as proporções sexuais, utilizou-se o 

teste do X2 conforme VAZZOLER (1996), de acordo com a fórmula: 

 

             X2 = 2(freqüência esperada – freqüência observada)2 / freqüência 

esperada . 

 

 Para a análise de relação entre o peso e a largura da carapaça, foi utilizado 

método estabelecido por SANTOS (1978), com adaptações, segundo a função. 

 

                                                     Wt = φ.widθ, onde  

 

 wt = peso do corpo em g 

wid = largura da carapaça em cm   

φ = fator de condição, relacionado com o grau de engorda do caranguejo 

θ = constante relacionada com o tipo de crescimento do caranguejo. 

  Para verificar a existência de diferenças significativas entre as áreas de 

coleta ao longo dos meses, foi utilizada a análise de variância “one way” (ANOVA) 

conforme SOKAL & ROHLF (1969). 

As estações do ano foram estabelecidas da seguinte maneira: Primavera 

(outubro, novembro e dezembro), Verão (janeiro, fevereiro e março), Outono (abril, 

maio e junho) e Inverno (julho, agosto e setembro).    

4.6.2- Corujas  
 

Os regurgitos da coruja buraqueira foram coletados mensalmente na região 

da Praia Brava, no período vespertino, estes foram colocados em recipientes 

plásticos e transportados para o laboratório de biologia onde foram analisados.  

Os regurgitos analisados seguiram a mesma metodologia dos caranguejos, pelo 

método dos pontos e freqüência de ocorrência, como descritos anteriormente. 
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5- RESULTADOS 

 

5.1- Parâmetros abióticos 

A figura 2 (a, b) mostra as flutuações ocorridas ao longo do ano para a 

temperatura da água e do ar e salinidade. As temperaturas do ar e da água 

variaram sazonalmente, com os maiores valores ocorrendo nos meses de 

primavera e verão, e os mais baixos nos meses de outono e inverno (Fig. 2a). 
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Figura 2. Variação temporal média da temperatura da água e do ar (a) e salinidade (b) no 
período de Maio/03 a Julho/04. (Barra vertical = erro da média). 
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Os maiores registros de temperatura da água ocorreram nos meses de 

janeiro e março de 2004 com (25,9ºc ± 0,17) e (26,4ºc ± 0,13) respectivamente e 

os menores nos meses de agosto de 2003 e maio de 2004 com (16,2ºc ± 0,15) e 

(18,1ºc ± 0,28). Os maiores registros de temperatura do ar ocorreram em fevereiro 

e março de 2004 com (22,8ºc ± 0,36), e os menores em agosto de 2003 e maio de 

2004 com (13,5ºc ± 0,48) e (16,8ºc ± 0,32) (Fig. 2a). 

A salinidade da água apresentou pequenas oscilações (Fig. 2b), com  

valores mais elevados nos meses de setembro de 2003 (26,3 ± 2,80) e março de 

2004 (27,6 ± 2,91), e os menores nos meses de maio de 2003 e julho de 2004 

com (19,3 ± 1.50) e (19,8 ± 0,65) respectivamente (Fig. 2b). 

 

5.2- Estrutura da população 

No período de maio/2003 a julho/2004 foram capturados 649 exemplares de 

Ocypode quadrata, sendo 255 fêmeas (39%), 241 machos (37%) e 153 juvenis de 

sexo indeterminado (24%) (Fig. 3).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Ocypode quadrata. Distribuição de frequência entre fêmeas, machos e juvenis 
durante o periodo de Maio/03 a Julho/04. * = diferenca significativa, x2 (p<0,05). 
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As maiores ocorrências de fêmeas e machos foram registradas nos meses 

de julho e novembro/03, e os menores nos meses de maio e junho/03, sendo que 

os juvenis apresentaram-se mais abundantes em julho/03 e fevereiro e maio/04; 

nos meses de dezembro/03 e janeiro, abril e julho/04 não foram capturados 

juvenis de sexo indeterminado (Fig. 3). De acordo com o teste x2 (qui-quadrado),  

as fêmeas predominaram nos meses de agosto/03 e maio/04 e os machos no mês 

de julho/04. Nos demais meses foi observado a proporção de 1:1 a nível de 95 % 

de confiança (Fig. 3).   

 

5.3- Variação sazonal 

 A figura 4 mostra a variação sazonal na captura de Ocypode quadrata 

durante as estações do ano. De acordo com a ANOVA, (F3-8 = 0,40; p ≥ 0,05), não 

ocorreu diferenças significativas entre as estações, sendo que as maiores taxas 

de captura ocorreram na primavera, seguidas do verão e inverno, sendo que no 

outono foram registradas as menores freqüências relativas (Fig. 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Ocypode quadrata. Número médio de caranguejos capturados ao longo das 
estações do ano. (Barra vertical = erro da média). 
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5.4- Estrutura espacial 

A figura 5 representa o número total de fêmeas, machos e juvenis de sexo 

indeterminado capturados em cada área de estudo.  A ANOVA (F6-98 = 0,46; p ≥ 

0,05), não indicou diferença significativas entre as áreas, no entanto as áreas II e 

VII, foram observadas as maiores taxas de capturas com 104 e 103 caranguejos 

respectivamente, sendo que nas áreas I e III ocorreram as menores taxas 85 e 73 

caranguejos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Ocypode quadrata. Número total de fêmeas, machos e juvenis por área de 
coleta durante o período de estudo. 

 

5.5- Proporção sexual por classe de largura da carapaça 

As distribuições das freqüências relativas de fêmeas, machos e juvenis de 

sexo indeterminado por classes de largura da carapaça apresentaram uma 

amplitude de 0,4 a 3,8 cm. As fêmeas constituíram 16 classes: de 0,8 – 1,0 cm a 

3,4 – 3,8 cm. Os machos tiveram 16 classes 0,8 - 1,0 cm a 3,6 – 3,8 cm.e os 

juvenis 5 classes 0,4 – 0,6 a 1,0 – 1,2 cm.  As fêmeas e os machos apresentaram 

uma variação de 0,8 a 3,2 cm, ocorrendo picos nas classes 1,4 e 2,6 para as 

fêmeas, decaindo até a classe 3,8 cm, 1,2 e 2,4 cm para os machos decaindo até 

a classe 3,8 cm, enquanto que os juvenis apresentaram uma variação de 0,4 a 1,2 

cm com picos na classe 0,8 cm e decaindo até a classe 1,2 cm (Figs. 6). 
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Figura 6. Ocypode quadrata. Distribuição de freqüência das classes de largura da 
carapaça para fêmeas, machos e juvenis, durante o período de coleta. 

 
O teste X2 indicou diferença significativa a favor das fêmeas, nas classes de 

largura da carapaça de 2,6 a 3,8 cm, exceto na classe 3,6 cm   (Fig. 7). Nas 

demais classes foram observados um equilíbrio entre os sexos, contudo na classe 

1,0 cm foi observado uma diferença significativa a favor dos machos (Fig. 7).    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Ocypode quadrata. Distribuição de frequência relativa de largura da carapaça 
(Wid), para  fêmeas e machos durante o periodo de Maio/03 a Julho/04. * = diferença 
significativa, x2 (p<0,05). 
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5.5.1- Proporção sexual por classe de comprimento da carapaça 
 

A amplitude de variação do comprimento da carapaça foi de, 0,6 a 3,0 cm 

para as fêmeas, 0,6 a 3,2 cm para os machos e 0,3 a 1,0 cm para os juvenis de 

sexo indeterminado. As fêmeas constituíram 13 classes de comprimento: de 0,6 – 

0,8 a 2,8 – 3,0 cm. Os machos tiveram 14 classes: de 0,6 – 0,8 a 3,0 – 3,2 cm. e 

os juvenis tiveram 8 classes: de 0,3 – 0,4 a 0,9 – 1,0 cm (Fig. 8). Os picos de 

captura das fêmeas estiveram entre as classes de 1,0 e de 1,8 a 2,2 cm, dos 

machos nas classes de 0,8 a 1,0 e 2,0 cm enquanto que os juvenis de sexo 

indeterminado apresentaram picos na classe de 0,6 cm decaindo até a classe 1,0 

cm (Fig. 8). 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8. Ocypode quadrata. Distribuição de freqüência relativa das classes de 
comprimento (LT), para fêmeas, machos e juvenis de sexo indeterminado durante o 
período de coleta. 
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classes 0,6, 1,8, 2,4 e 2,6 cm a favor das fêmeas, ocorrendo picos para ambos os 

sexos nas classes 1,0 e 2,0 cm. Nas classes 0,8, 2,8, e 3,2 cm foram observadas 

diferenças significativas a favor dos machos (Fig. 9).  
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Figura 9. Ocypode quadrata. Distribuição da frequência relativa do comprimento da 
carapaça de fêmeas e machos durante o período de Maio/03 a Julho/04. * = diferença 
significativa,    x2 (p<0,05). 

 

5.6- Relação peso/largura da carapaça 

 A figura 10 apresenta a relação  peso/largura da carapaça para fêmeas, 

machos e juvenis de sexo indeteminado no periodo de maio/03 a julho/04.  A 

amplitude de variação da largura da carapaça foi de 0,4 a 3,8 cm e a do peso foi 

de 0,07 a  36,79g.  Estas variáveis monstram uma relação segundo a equação 

encontrada: Wt = 0,7134  Wid 2,7983 e valor de r2 = 0,9296. 

 A figura 11 mostra a relação comprimento/largura para fêmeas, machos e 

juvenis de sexo indeterminado, a equação encontrada foi: Lt = 0,6989 Wid = 

0,1798 e valor de r2  = 0,8159. A amplitude de variação da largura da carapaça foi 

de 0,4 a 3,8 cm, enquanto que o comprimento variou entre 0,3 a 3,2 cm para os 

sexos em conjunto. 
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Figura 10. Ocypode quadrata. Relação peso/largura do cefalotórax para fêmeas, machos 
e juvenis de sexo indeterminado durante o período de coleta. 
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Figura 11. Ocypode quadrata. Relação comprimento/largura do cefalotórax para fêmeas, 
machos e juvenis de sexo indeterminado durante o período de coleta.  
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5.7- Número de tocas 

 A tabela I indica que durante o período de estudo, foram registrados 1900 

tocas de O. quadrata, sendo que a região praial correspondeu com 1082 tocas e a 

região de dunas 818 tocas, (56,95%) e (43,05%), respectivamente. 

 

Tabela I. Ocypode quadrata. Distribuição mensal de freqüência de ocorrência de tocas, 
distribuídos entre as áreas na região praial e de dunas, durante o período de Junho/03 a 
Julho/04. p = praia. d = duna. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

De acordo com a ANOVA (F13-182 = 1,10; p ≥ 0,35), não houve diferenças 

significativas na abundância entre a região praial e de dunas. As maiores 

freqüências de tocas ocorreram no mês de junho/03 com 178 tocas na região 

praial e 122 na região de dunas, e as menores no mês de abril com 22 tocas na 

região praial e 26 na região de dunas. A área mais abundante em números de 

tocas foi à área VII em ambas as regiões com 175 e 159 tocas, já as áreas II 

região praial e I região de dunas foram às menos abundantes com 138 e 69 tocas 

respectivamente. 

 A ANOVA (F6-91= 0,19; p ≥ 0,97) e (F6-91= 1,58 p ≥ 0,16), indica que não 

ocorreu diferença significativa entre as áreas na região praial e entre as áreas na 

região de dunas. 

Areas

Meses I II III IV V VI VII Total I II III IV V VI VII Total
J/03 17 10 28 25 25 28 45 178 10 25 8 14 31 11 13 112

J 8 14 19 51 24 15 24 155 3 11 8 31 17 12 13 95
A 22 32 9 17 28 23 15 146 12 28 7 12 23 19 6 107
S 7 5 10 3 6 4 8 43 8 2 1 2 2 8 10 33
O 9 9 4 9 10 7 17 65 1 3 14 5 16 11 6 56
N 15 16 16 17 14 22 11 111 3 6 2 1 1 8 10 31
D 10 10 4 6 3 8 10 51 2 6 2 6 13 5 5 39

J/04 8 5 6 6 2 4 4 35 1 3 1 11 27 3 9 55
F 9 10 7 10 9 9 5 59 4 7 4 1 7 8 6 37
M 5 2 9 4 13 9 3 45 2 2 9 3 6 3 8 33
A 5 3 5 1 4 2 2 22 1 3 3 3 5 4 7 26
M 6 10 8 7 19 5 12 67 10 7 9 5 7 16 47 101
J 5 6 8 2 5 10 10 46 4 14 11 4 8 12 11 64
J 18 6 9 6 9 2 9 59 8 3 3 6 0 1 8 29

Total 144 138 142 164 171 148 175 1082 69 120 82 104 163 121 159 818

DunaPraia
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 De acordo com a figura 12, a região praial constituiu 13 classes de 

comprimento: de 3 – 6 a 36 – 39 metros, o maior número de tocas ocorreu na faixa 

de 12 metros de distância da linha d`água, com 158 tocas, sendo que o diâmetro 

médio neste local foi avaliado em 1,75 cm (Fig.12). O menor número de tocas 

ocorreu na faixa dos 39 metros de distancia da linha d`água, com 4 tocas, sendo 

que o diâmetro médio neste local foi estimado em 2,02 cm (Fig. 12). 
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Figura 12.  Distribuição e diâmetro médio das tocas de Ocypode quadrata em função da 
distancia em relação à linha d`água até a margem da duna, durante o período de junho/03 
a julho/04. 

 

  A figura 13, indica a distribuição e o diâmetro médio de tocas de O. 

quadrata em relação a distância das dunas a linha superior da praia. A região de 

dunas constituiu 14 classes de comprimento: de 3 – 6 a 49 – 52 metros, a maior 

incidência de tocas ocorreu na faixa de 6 metros de distância da linha superior da 

praia, com 185 tocas, e um diâmetro médio de 2,32 cm, o menor número de tocas 

ocorreu na faixa de 49 metros com 2 tocas, sendo que o diâmetro médio neste 

local foi de 4,05 cm (Fig. 13). 
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Figura 13.  Distribuição e diâmetro médio das tocas de Ocypode quadrata em relação a 
distância das dunas a linha superior da praia, durante o período de junho/03 a julho/04. 

 
 

5.8- Alimentação 

Foram coletados um total de 649 caranguejos, sendo analisados o 

conteúdo de 449 estômagos (Tab. II, III, IV). Destes 202 (44,9%) estômagos eram 

de fêmeas, 187 (41,6%) de machos e 60 (13,5%) de juvenis de sexo 

indeterminado (Tab. III). Das fêmeas analisados, 33 estômagos estavam vazios 

(16,3%) e 169 com alimento (83,7%) (Tab. II, IV). Dos machos analisados 37 

apresentaram estômagos vazios (19,8%) e 150 com algum alimento (80,2%)  

(Tab. II, IV). Nos juvenis de sexo indeterminado, 23 estômagos não continham 

alimento e 37 apresentaram algum tipo, correspondendo a 38,3% e 61,7%, 

respectivamente (Tab. II, IV). 
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Tabela II. Ocypode quadrata. Distribuição da freqüência absoluta de fêmeas, machos e 
juvenis de sexo indeterminado com estomago vazio ou com conteúdo, no período de 
maio/03 a julho/04. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela III. Ocypode quadrata. Distribuição da freqüência absoluta e relativa de fêmeas, 
machos e juvenis de sexo indeterminado durante o período de coleta. 

 
 

 

 

 

Tabela IV. Ocypode quadrata. Distribuição da freqüência absoluta e relativa de fêmeas, 
machos, e juvenis de sexo indeterminado com estômagos vazios e com alimento, no 
período de maio/03 a julho/04. 

 

 

 

 

  

 

Vazio com conteúdo total Vazio com conteúdo total Vazio com conteúdo total
M/03 0 1 1 1 1 2 4 3 7

J 0 1 1 0 0 0 2 6 8
J 5 18 23 7 16 23 2 20 22
A 1 5 6 0 2 2 2 2 4
S 4 14 18 2 9 11 1 2 3
O 6 9 15 6 16 22 1 2 3
N 2 19 21 2 19 21 0 1 1
D 1 21 22 2 14 16 0 0 0

J/04 5 16 21 6 16 22 0 0 0
F 4 17 21 4 14 18 7 0 7
M 1 16 17 0 11 11 4 0 4
A 3 9 12 2 9 11 0 0 0
M 0 6 6 1 1 2 0 0 0
J 0 16 16 0 20 20 0 1 1
J 1 1 2 4 2 6 0 0 0

Total 33 169 202 37 150 187 23 37 60

Meses
Machos Juvenis de sexo indeterminadoFêmeas

Sexo Estômagos vazios Estômago com conteúdo Total
N % N %

Fêmeas 33 16,3 169 83,7 202
Machos 37 19,8 150 80,2 187

Juvenis de sexo indeterminado 23 38,3 37 61,7 60
Total 93 356 449

Fêmeas 44,99
Machos 41,65

Juvenis de sexo indeterminado 13,36
Total 100,00

187

Sexo Estomagos analisados

449

202

60

%
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Através da análise do conteúdo estomacal dos exemplares foi possível   

identificar 16 itens componentes da dieta natural de O. quadrata (Tab. V). Os itens 

mais importantes em relação ao volume relativo (MP) foram Apis spp. (38,97%), 

insetos (12,21%), Emerita brasilienses (8,58%), vegetal (8,39%), (MNI) matéria 

orgânica não identificada (7,60%) e coleóptera (6,60%), os demais itens 

representaram volumes inferiores a 1,19%.  Em relação a freqüência de 

ocorrência, os itens alimentares mais representativos foram  Apis spp. (17,18%), 

matéria orgânica não identificada (15,20%), insetos (9,52%), Vegetal (7,54%), 

Emerita brasilienses (4,45%) e coleóptera (4,33%). O item Areia embora 

registrado, foi assumido como ingestão acidental ocorrida juntamente com as 

presas, em função de seu hábito alimentar. 

 

Tabela V. Ocypode quadrata. Freqüência de ocorrência (FO) e percentual (%),  freqüência 
de pontos (MP) e percentual (%), dos itens alimentares no conteúdo estomacal durante o 
período de Maio/03 a Junho/04.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

                              

Itens FO % MP %
Vegetal nd* 61 7,54 1929 8,39
Macrophyta 1 0,12 5 0,02
Mollusca
Gastropoda nd* 5 0,62 14 0,06
Heliobia sp. 1 0,12 5 0,02
Espicula calcária 11 1,36 62 0,27
Crustacea
Callinectes spp. 26 3,21 273 1,19
Ovos de crustáceos 3 0,37 102 0,44
Camarão nd* 3 0,37 160 0,70
Emerita brasilienses 36 4,45 1973 8,58
Anfipoda 1 0,12 15 0,07
Insecta
Insetos nd* 77 9,52 2809 12,21
Apis spp. 139 17,18 8963 38,97
Coleoptera nd* 35 4,33 1518 6,60
Osteichthyes
Peixes nd* 9 1,11 62 0,27
Materia orgânica nd* 123 15,20 1749 7,60
Areia 278 34,36 3363 14,62
Total 809 100 23002 100
nd* = não determinado
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     Os 16 itens foram agrupados em 8 categorias alimentares (Tab. VI), sendo a 

categoria Insecta a mais importante em freqüência de ocorrência (31,03%) e 

pontos (57,78%). A segunda categoria alimentar mais importante foi Crustacea  

que representou 10,97% do volume estomacal, estando presente em 8,53% dos 

estômagos analisados; seguidos das categorias Vegetal, MNI, Espícula calcária, 

Ostheichthyes e Mollusca sendo este último a categoria que representou o menor 

índice de freqüência de ocorrência (0,74%), e pontos (0,08%).  A categoria areia 

encontra-se presente em quantidade e freqüência muito significativas, ocupando 

14,62% do volume estomacal e presente em 34,36% dos estômagos analisados, 

sendo este item/categoria assumido como ingestão acidental.   

 

Tabela VI. Ocypode quadrata. Freqüência de ocorrência (FO) e percentual (%), freqüência 
de pontos (MP) e percentual (%), das categorias alimentares no conteúdo estomacal 
durante o período de coleta.  

Categorias FO % MP %
Vegetal 62 7,66 1934 8,41
Mollusca 6 0,74 19 0,08
Espícula calcária 11 1,36 62 0,27
Crustacea 69 8,53 2523 10,97
Insecta 251 31,03 13290 57,78
Osteichthyes 9 1,11 62 0,27
Materia orgânica nd* 123 15,20 1749 7,60
Areia 278 34,36 3363 14,62
Total 809 100 23002 100
nd* = não determinado  

 

5.9- Alimentação de Speotyto cunicularia 

 Durante o período de maio/03 a junho/04 foram coletados 82 regurgitos de 

S. cunicularia, sendo estes identificados em 11 itens e agrupados em 6 categorias 

(Tab. VII, VIII). Dos itens identificados, o mais importante foi restos de roedor 

ocupando 50,32% do volume estomacal e 35,88% dos regurgitos analisados. O 

segundo item alimentar em importância foi Ocypode quadrata com 29,24% do 

volume estomacal e estando presente em 22,52% dos regurgitos analisados, 

seguidos de Coleoptera (10,93%) e insetos (5,43%) do volume estomacal e 
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19,08% e 8,02% dos regurgitos analisados respectivamente. Os demais itens 

foram menos representativos tanto em relação a sua freqüência, quanto em 

volume ocupado. (Tab. VII). 

 Das 6 categorias alimentares analisadas, a que manteve o maior número de 

espécies exploradas foi Insecta com 3 itens; Coleóptero, Insetos, Apis spp, 

seguidos das categorias Mammalia, Crustacea e Vegetal com 2 itens e Anura e 

Aves com 1 item apenas (Tab. VII, VIII).  A categoria Mammalia foi a mais 

importante tanto em freqüência de ocorrência 39,69% quanto em número de 

pontos 51,10%. A segunda categoria alimentar em importância foi Crustacea que 

representou 29,82% do volume estomacal, estando presente em 25,57% dos 

regurgitos analisados. Insecta foi presente em 27,86% dos estômagos, ocupando 

16,69% do seu volume. As demais categorias foram menos representativas tanto 

em relação a freqüência de ocorrência quanto ao volume relativo. 

 

Tabela VII. Speotyto cunicularia. Freqüência de ocorrência (FO) e percentual (%), 
freqüência de pontos (MP) e percentual (%), dos itens alimentares no conteúdo estomacal 
durante o período de maio/03 a junho/04.      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Itens FO FO % MP %
Macrophyta nd* 11 4,20 115 1,49
Semente nd* 3 1,15 20 0,26
Crustacea
Ocypode quadrata 59 22,52 2.260 29,24
Callinectes spp. 8 3,05 45 0,58
Insecta
Insetos nd* 21 8,02 420 5,43
Coleoptera nd* 50 19,08 845 10,93
Apis spp. 2 0,76 25 0,32
Anura
Rã nd* 2 0,76 40 0,52
Aves
ovos de aves nd* 2 0,76 10 0,13
Mammalia
Rodentia
Restos de roedor nd* 94 35,88 3890 50,32
Ruminantes
Restos bovinos nd* 10 3,82 60 0,78
Total 262 100,00 7730 100,00
nd* = não determinado
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Tabela VIII. Speotyto cunicularia. Freqüência de ocorrência (FO) e percentual (%), 
freqüência de pontos (MP) e percentual (%), das categorias alimentares no conteúdo 
estomacal durante o período de coleta. 

Categorias FO FO % MP %
Vegetal 14 5,34 135 1,75
Crustacea 67 25,57 2.305 29,82
Insecta 73 27,86 1290 16,69
Anura 2 0,76 40 0,52
Aves 2 0,76 10 0,13
Mammalia 104 39,69 3.950 51,10
Total 262 100,00 7730 100,00  
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6 - DISCUSSÃO 

 

A temperatura da água e do ar da Praia Brava apresentou-se dentro dos 

padrões de sazonalidade para a região, com os maiores valores ocorrendo nos 

meses de primavera e verão, e os menores nos meses de outono e inverno. 

De acordo com MILNE & MILNE (1946), os indivíduos adultos de Ocypode 

quadrata são sensíveis ao frio, mas apresentam boa resistência ao calor, 

dependendo do grau de umidade de seus canais branquiais. Segundo HALEY 

(1972) in ALBERTO & FONTOURA (1999), estudos feitos no Texas, registraram a 

tolerância da espécie a uma temperatura, sendo 16ºC como a mínima extrema de 

atividade normal, abaixo desta os animais permaneceram dormentes em suas 

tocas construídas acima da linha alta de maré. 

ALBERTO & FONTOURA (1999), estudando a estrutura etária de O. 

quadrata na praia do Pinhal Rio Grande do Sul, confirmaram a temperatura 

mínima de (16oC) descrita por HALEY (op. cit.), constatando-se, entretanto, que os 

animais voltaram a atividade tão logo a mesma alcance níveis ideais em torno de 

25oC independente da época do ano. 

  Na Praia Brava os caranguejos apresentaram comportamento semelhante 

aos descritos por MILNE & MILNE (op. cit.); HALEY (op. cit.); e ALBERTO & 

FONTOURA (op. cit.), sendo que nos meses com temperaturas inferiores a de      

16ºC a movimentação de Ocypode quadrata sob a faixa de areia era restrita, 

entretanto a circulação de caranguejos aumentava assim que a temperatura 

atingisse níveis mais altos. 

A amplitude de variação de salinidade da água no presente estudo 

apresentou-se dentro do limite de tolerância para Ocypode quadrata, sendo que 

esta espécie é adaptada para viver tanto em altas salinidades como em baixas 

salinidades (SANTOS et al., 1989).  De acordo com esses autores, Ocypode 

quadrata é uma espécie bem adaptada para viver em medidas de salinidade 

entre12 e 40%. 
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Na Praia Brava foram registrados dois picos de abundância para Ocypode 

quadrata (Primavera) e (Verão), isto foi observado também por HALEY (1972) in 

ALBERTO & FONTOURA (1999), nas praias do Texas, BRANCO et al. (1990), 

dentre os Portunidae da Lagoa da Conceição, SC e FRANSOZO et al. (2002), em 

praias arenosas no sudeste do Brasil. Porem FRANZOSO (op. cit.), obteve suas 

maiores capturas nos meses de verão e inverno seguidos de primavera e outono.  

De acordo com COSTA & NEGREIROS-FRANZOSO (1998) in FRANSOZO 

(2002), caranguejos reproduzem-se continuamente em regiões tropicais e sub 

tropicais por causa das condições ambientais que são geralmente favoráveis para 

a alimentação, desenvolvimento gonadal e liberação larval, ao passo que em 

regiões temperadas a reprodução é restringida apenas a meses quentes. HALEY 

(op. cit.), observou atividades copulatórias cíclicas com picos na primavera e 

verão. No presente estudo, embora não se tenha sido registrado a ocorrência de 

juvenis nos meses de dezembro/03, janeiro/04, abril/04 e julho/04 constatou-se a 

presença de juvenis em todos os outros meses. Tal fato sugere que a reprodução 

ocorra durante todo o ano. Esta constatação pode ser corroborada pelo fato de ter 

sido capturado três fêmeas ovígeras em fevereiro, duas em julho, uma em agosto 

e uma em novembro. 

ALBERTO & FONTOURA (1999), também constataram a presença de 

juvenis durante todas as amostragens, sendo que no mês de junho ocorreu a 

captura de uma fêmea ovígera. 

A literatura disponível sobre proporção sexual de Ocypode quadrata é muito 

restrita. Entretanto, TROTT (1998), analisando a estimativa da proporção sexual 

do caranguejo pintado Ocypode gaudichandii na Costa Rica, constataram que a 

população manteve o equilíbrio de 1:1. 

BRANCO & LUNARDON-BRANCO (2002), encontrou para Portunus 

spininamus o domínio de fêmeas sobre os machos quando considerado o total da 

população, quando comparada mensalmente, à proporção de 1:1 foi mantida nos 

meses de janeiro a abril/95, sendo que a partir de maio até dezembro esta 

proporção indicou diferenças significativas a favor das fêmeas. Segundo GASPER 

(1981) in BRANCO (1991), para Callinectes danae do Rio Itiberê, Paraná, a 
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proporção de machos nos meses de outubro, novembro/78, abril, junho, julho e 

agosto/79 foi superior a de fêmeas e no restante do período a proporção de sexos 

foi de 1:1, quando comparado o total de exemplares, observou-se a 

predominância de machos sobre as fêmeas. Na praia Brava, a proporção de 1:1 

foi mantida quando considerado o total de exemplares capturados. Entretanto, 

quando analisada mensalmente, constatou-se disparidade nesta proporção com 

domínio significativo das fêmeas nos meses de agosto/03, maio/04 e dos machos 

no mês de julho/04. 

Segundo FRANSOZO et al. (2002), os caranguejos fantasmas estudados 

no Atlântico Norte são maiores do que os do Atlântico Sul. Os tamanhos máximos 

de largura de carapaça alcançados pelos Ocypode quadrata adultos na costa do 

Brasil chegam a 3,97 cm (ALBERTO & FONTOURA, 1999), e 4,07 cm (CORREA 

& FRANSOZO, 2000 in FRANSOZO 2002). Por outro MILNE E MILNE (1946), 

encontraram um caranguejo fantasma com largura de carapaça de 4,8 cm e 

HALEY (1972) in ALBERTO & FONTOURA (1999), encontrou um Ocypode 

quadrata com 5,35 cm de largura de carapaça. 

citados na literatura e referidos para outros locais. Na população da Praia 

Brava, os resultados revelam valores menores, sendo de 3,8 cm a largura máxima 

de carapaça tanto para machos quanto para fêmeas, e de 1,2 cm a largura 

máxima de carapaça para os jovens de sexo indeterminado a partir do qual estes 

se diferem entre machos e fêmeas. Estes dados demonstraram que os 

exemplares de O. quadrata na região estudada apresentou um porte menor do 

que aqueles 

A relação peso/comprimento tem sido utilizada para estimar o peso de um 

exemplar através do conhecimento de sua largura, sendo amplamente empregada 

em estudos de dinâmica populacional e avaliação de estoques, BRANCO & 

LUNARDON-BRANCO (2002). 

No litoral de Alagoas, a relação peso/comprimento para C. danae 

evidenciou dimorfismo sexual, sendo que os machos atingem maior peso que as 

fêmeas, a partir da classe de comprimento de 36,5 mm e a correlação de largura/ 
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comprimento da carapaça apresentou uma alometria negativa (PEREIRA-

BARROS & TRAVASSOS, 1972) in BRANCO (2002). 

A relação peso/largura da carapaça para Callinectes ornatus aplicada aos 

exemplares capturados do litoral Paranaense, constatou-se que os machos 

apresentam-se mais pesados que as fêmeas para uma mesma classe de largura; 

com crescimento alometrico positivo para machos e alometrico negativo para as  

fêmeas (BRANCO & LUNARDON-BRANCO, 1993). Na Praia Brava, não foram 

caracterizados separadamente os sexos dos caranguejos, contudo a tendência de 

crescimento da população foi alometrico negativo. 

Analisando a distribuição de tocas de Ocypode quadrata em toda a 

extensão da Praia Brava, podemos constatar que existe uma faixa ideal para 

construção das mesmas, que se situam entre 9 e 18 metros de distância da  linha 

d’água na região de praia e de 3 a 9 metros de distância em relação a linha 

superior da praia. Acima destas marcas as tocas diminuíram em número e 

aumentaram em diâmetro médio, caracterizando uma preferência em localização 

dos animais adultos. À medida que se deslocavam para as proximidades da linha 

d’água, as tocas diminuem em número e em diâmetro médio. Comportamento 

semelhante foi descrito por ALBERTO & FONTOURA (1999), na praia do Pinhal. 

Segundo ALBERTO & FONTOURA (op. cit.), existe uma faixa preferencial  

para a construção das tocas, considerando-se a distância da linha d’ água, com 

maior incidência na área central de praia. De acordo com DUNCAN (1986), 

indivíduos de diferentes idades se distribuem mediante determinado padrão, no 

qual os maiores tem preferência pelas áreas mais afastadas. STEINER & 

LEITHERMAN (1981), in ALBERTO & FONTOURA, (1999), sugeriram que a 

dispersão de caranguejos sobre todo o perfil da praia pode ocorrer devido ao 

hábito alimentar.  

A Praia Brava apresenta distribuição de alimento para O. quadrata em toda 

sua extensão, não só pela utilização humana no verão, como também pelos 

insetos presentes na vegetação das dunas e restos de peixes espalhados pela 

areia durante as ressacas e marés altas.  
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Através das analises quali-quantitativas foram identificados 16 itens 

alimentares integrantes da dieta de Ocypode quadrata, alguns foram identificados 

a nível específico dado o encontro de estruturas características das espécies 

dentro dos estômagos, mas em grande parte dos casos essa constatação se 

restringiu a grandes categorias. De acordo com BRANCO (1997), essas 

constatações são comuns em trabalho de alimentação natural de Brachyura.   

Para BRANCO (1996), a identificação a nível especifico não é o mais 

importante e sim determinar o espectro alimentar das espécies e a relação entre 

elas. 

  O agrupamento desses 16 itens em 8 categorias alimentares evidenciou o 

consumo de Ocypode quadrata pelas categorias Insecta, Crustacea, Vegetal, MNI, 

Espícula Calcarias, Ostheichthyes e Mollusca. A ingestão de areia por O. quadrata 

deve ocorrer juntamente com as presas, o que reforçaria a hipótese de ingestão 

acidental. De acordo com BRANCO (1997), vários autores registram a ocorrência 

de areia nos estômagos dos Brachyuras analisados, mas não consideram como 

um componente alimentar. 

HAEFNER (1990), considerou a areia como uma fonte de carbonato e o 

item mais freqüente na dieta de C. ornatus. Neste estudo, Insecta e Crustacea 

foram uma das categorias mais consumidas por O. quadrata, sendo o item Apis 

spp., o principal recurso utilizado dentro da categoria Insecta, mostrando-se muito 

importante tanto em freqüência de ocorrência como em pontos. Embora nenhum 

outro autor tenha citado este item em trabalhos de alimentação dos Brachyura, 

este fato provavelmente possa estar associado a grande disponibilidade desse 

recurso no meio ambiente ou a facilidade de captura e processamento desse tipo 

de presa pelos caranguejos fantasmas da região da Praia Brava. 

PAUL (1981) in BRANCO et al. (1997), registrou o predomínio de Crustacea 

na dieta de Brachyura; para WILLIAMS (1982) in BRANCO et al. (1997), 

Crustacea é um recurso de primeira importância na dieta desses animais. 

Segundo WOLCOTT (1978) crustáceos constituem um componente importante na 

dieta de O. quadrata. 
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 O predomínio de Mollusca na dieta dos Brachyura foi registrado por vários 

autores (ROPES 1968; LAUGHLIN 1982; WEAR & RANDON 1987; HAEFNER 

1990, in BRANCO & VERANI (1997), dentre outros, para WILLIAMS (op. cit.), os 

Mollusca são um importante recurso em todos os habitats. A utilização deste item 

por Ocypode quadrata foi pequena, quando comparado às outras categorias, 

podendo ser considerado como um recurso secundário na alimentação da 

espécie. 

A ocorrência de Material Vegetal nos estômagos de Brachyura, geralmente 

esta associada a ingestão acidental, visto que são animais predadores. De acordo 

com WOLCOTT (1978), Ocypode quadrata é um predador e não comedor de 

restos alimentares. 

Para PAUL (op. cit.), permanece a dúvida sobre a presença de material 

vegetal nos estômagos de alguns brachyurus, quanto a ingestão seletiva, 

acidental ou oriunda do trato digestivo das presas consumidas. Neste estudo a 

contribuição de Material Vegetal foi alta em freqüência de ocorrência e pontos, o 

que reforça a possibilidade de ingestão seletiva.   

Embora Ostheichthyes tenha sido um recurso pouco explorado por 

Ocypode quadrata tanto em freqüência de ocorrência como em pontos, é provável 

que este item tenha sido proveniente de ressacas e marés altas, conferindo uma 

atividade saprófaga ao caranguejo fantasma, vistos que são restos de peixes 

mortos.      

Segundo WOLCOTT (1978), os caranguejos fantasmas também são presas 

de uma variedade de outros organismos, inclusive tartarugas, lagartos, 

caranguejos terrestres e ermitão. 

De acordo com MARTINS & EGLER (1990), artrópodes, anfíbios, répteis, 

aves e pequenos mamíferos, são itens preferenciais da coruja buraqueira 

Speotyto cunicularia, tornando-a um predador generalista. 

Através da metodologia utilizada na análise dos regurgitos de Speotyto 

cunicularia, foi possível identificar 11 itens componentes da dieta da coruja 

buraqueira, sendo estes agrupados em 6 categorias: Mammalia, Crustacea, 

Insecta, Vegetal, Anura e Aves. 
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BUENO (2003), demonstrou que os roedores são um componente alimentar 

importante na dieta da coruja Speotyto cunicularia sendo encontrados em muitos 

regurgitos analisados.  

Esta confirmação pode ser corroborada em nossos estudos, sendo este 

item o mais importante tanto em freqüência de ocorrência como em pontos. Para 

BELLOCQ (1987), a coruja buraqueira Speotyto cunicularia é uma importante 

controladora da densidade populacional de roedores como os ratos. 

Crustacea foi a segunda categoria em importante na dieta da coruja S. 

cunicularia, sendo Ocypode quadrata o item mais consumido dentro desta 

categoria, seguidos das categorias Insecta, Vegetal, Anura e Aves.    

Segundo MOTTA-JUNIOR (1996), dentre as aves de rapina, a coruja 

buraqueira S. cunicularia é a mais generalista, pois explora os tipos de presas 

acima citados.  

Com base nos dados obtidos neste trabalho, verifica-se a importância do 

caranguejo O. quadrata na cadeia trófica local, servindo como um item da dieta da 

S. cunicularia e como integrante do topo de uma cadeia alimentar simples 

baseada na alimentação de insetos, crustaceos, vegetais e peixes. 
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7- CONCLUSÃO 

 

- A temperatura do ar, da água e salinidade apresentaram variações anuais 

relacionadas ao padrão sazonal. 

 

- A temperatura de 16º C é o limite mínimo de atividade de Ocypode quadrata, 

abaixo desta os animais refugiam-se em suas tocas. 

 

- As maiores taxas de captura de O. quadrata ocorreram na primavera e verão, 

sendo que as menores capturas ocorreram no outono e inverno. 

 

- Houve predomínio significativo das fêmeas nos meses de agosto/03 e 

maio/04 e dos machos no mês de julho/04, nos demais meses foi observada a 

proporção sexual de 1:1 na população.  

 

- Existe uma faixa ideal para a construção das tocas, que se situa entre 9 e 18 

metros de distância da linha d` água na região de praia e de 3 a 6 metros de 

distância em relação a linha superior da praia na região de dunas. 

 

- Ocypode quadrata apresentou um espectro trófico composto por 16 itens 

alimentares, sendo que Insecta, Crustacea, Vegetal e MNI constituem as 

categorias alimentares predominantes em sua dieta.   

 

- Mammalia, Insecta e Crustacea, foram as categorias alimentares mais 

consumidas por Speotyto cunicularia, sendo que Ocypode quadrata foi o 

segundo item alimentar em importância para a espécie ocupando 29,24% do 

volume estomacal e estando presente em 22,52% dos regurgitos analisados. 
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